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Resumo 

Rocha, R. M. A. (2024). Dismorfia Muscular: Adaptação de Instrumentos, Classificação, Rede 

Nomológica e Análise Taxométrica. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós- Graduação 

Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

 

A Dismorfia Muscular (DM) pode ser definida como a preocupação excessiva com a 

muscularidade do corpo. Nesta condição, mesmo quando o indivíduo já apresenta uma 

quantidade de massa muscular acima da média, este não se enxerga suficientemente musculoso. 

Porém, devido a recém identificação, a DM carece de uma compreensão aprofundada dos 

instrumentos que a avaliam, da sua classificação, da sua rede nomológica e do seu modelo de 

estrutura latente. A presente dissertação teve como objetivos (a) adaptar instrumentos que 

avaliam a DM e o Transtorno Dismórfico Corporal (TDC; condição sob a qual a DM é alocada 

como especificador), (b) testar as propriedades psicométricas destes instrumentos, (c) testar a 

classificação da DM sob uma nova seção agrupando DM, TDC e anorexia (AN)/bulimia (BN) 

via modelagem bifactor, (d) testar a rede nomológica do fator geral e dos fatores específicos 

da modelagem bifactor, (e) testar o modelo de variáveis latentes da DM e (f) testar o modelo 

de variáveis latentes do TDC. Os resultados apontaram para a adequação das propriedades 

psicométricas dos instrumentos quando utilizados métodos robustos de retenção e análise 

fatorial; a modelagem bifcator indicou a presença de um fator geral subjacente a DM, TDC e 

AN/BN e a de fatores específicos; a avaliação da rede nomológica indicou que o fator geral 

das condições explicava mais fortemente desfechos psicológicos negativos; e a investigação 

do modelo de variáveis latentes apontou a dimensionalidade da DM e do TDC. Tais restuldos 

tem impactos teóricos e práticos, que podem auxiliar na melhor compreensão da DM e no 

desenvolvimento de tratamentos e intervenções. 

 

Palavras-chave: dismorfia muscular; transtornos alimentares e da ingestão de alimentos; 

insatisfação corporal; nosologia; psicometria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Abstract 

 

Rocha, R. M. A. (2024). Muscle Dysmorphia: Adaptation of Instruments, Classification, 

Nomological Network, and Taxometric Analysis. Master's Thesis, Stricto Sensu Graduate 

Program in Psychology, Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

 

Muscle Dysmorphia (MD) can be defined as excessive concern about the muscularity. In this 

condition, even when an individual already has an above-average amount of muscle mass, they 

do not perceive themselves as muscular enough. However, due to its recent identification, MD 

lacks a deep understanding of the instruments used to assess it, its classification, its nomological 

network, and its latent structure model. This thesis aimed to (a) adapt instruments that assess 

MD and Body Dysmorphic Disorder (BDD; the condition under which MD is categorized as a 

specifier), (b) test the psychometric properties of these instruments, (c) test the classification of 

MD under a new section grouping MD, BDD, and anorexia (AN)/bulimia (BN) through bifactor 

modeling, (d) test the nomological network of the general factor and specific factors in bifactor 

modeling, (e) test the latent variable model of MD, and (f) test the latent variable model of 

BDD. The results indicated the adequacy of the psychometric properties of the instruments 

when robust methods of retention and factor analysis were used; bifactor modeling indicated 

the presence of a general factor underlying MD, BDD, and AN/BN, as well as specific factors; 

the evaluation of the nomological network indicated that the general factor of the conditions 

explained more strongly negative psychological outcomes; and the investigation of the latent 

variable model pointed to the dimensionality of MD and BDD. These results have theoretical 

and practical implications that can assist in a better understanding of MD and the development 

of treatments and interventions. 

 

Keywords: muscle dysmorphia; feeding and eating disorders; body dissatisfaction; nosology; 

psychometrics.


